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fcünseílws tis mulheres 
, I A I [CIO 

•:TRA ,\ OBÉãlbAl 

r " " 40 grammas 
i5o gramma: 

n i n a s d e p ã o m u i l o 
: immas d< carne [. 

• irda ou dois ovos quenti s, ou .nu.Ia pi • 
Í U I . I . 

tímo ; queijo, 

• 

Igum 1, ou pelo menos bebei muito pou< 
; s dias vinho I ua puta ou Vichy e, 

do quarto dia em diante, supprimir Inteiramente qual-
qnei espei ie dr bebida, 

meia—Nada dr sopas, 6p grammas 
• m u n a s d e t , , rne ou dr gu iza i i 

g r a m m . i s d e l e g u m e s v e r d e s j s a l a d a . U m p. 1 
as a vontade. Uma hora depois 

ia refeição, uma chavenasinha de chã, sem ai 
nem leite. 

me de boi, ca: 
u 

• tractos tanto quanto fòr pi 
pouco gordurosa ; ovos quentes ; salada ; queijos que 
não estejam muito adiantados em fermentação, fructas 

ta e tc) 

<hioidos POMO. novilho, pato ; sardi-
11 »»s, manteiga, banha, tom I 

•"in . Feculontos (lentilhas u milho) 
multo aquo-., uvas . 

molho que tenha multa rarlnha ; pi ixe frito ; 1 o 

Supprcssão al. nlut • durante as refei-
1 mquanto durai o vei refeições, in-

de chá, quente tanto quanto tôi possível. 
útil tomar duas vezes, por semana, ura 

purg itivo. 11 e egual-
mlra 1 onsti] ..1 

Eis 1 foi mula de u \davelde 
1 pela manhã, que eu recomraendo as pessoas 

de estômago delicado: 
• > 1 itric 21 a 40 gr. 

1 'arbonato de 1 ia.. u a 16 gr. 
Xarope de cerejas 
- \Kea ., o - r . 

• )u e n t ã o 1 

< 'as. .ua sagrada o, 50 
Ein uma cápsula paia tomai pela manhã. 
k' bom egualmente tomar antes di- cada refeição, 

durante uns dez di 1-, duas das pilulas seguinti s i 
Extracto alcoólico de pucus ves-

iculosus 
Mel 

10 g r . 
I |. S . 

F S . a 40 p í l u l a s . 

• a r o hicorhonato de soda to -
• 

tliraentos: sendo esse- sal ui 
tajoso dissolvente da gordura, jul snte que 

1 .-Ilulas adijiosas do 
. 

tindo em que é preciso ter toda 
des< onfianca contra < dos miraculosos 
tra tod is < spei ;: 

• 

philan 
dessas inven 

E' exacto que 
a n t e s d a s r e f e i ç õ e s 

ias g o i t a s d e t i n t u r a d e i o d o d e n t r o d e u m p o u c o 
d ' a g u a . 

) , ' I : e s s e s m e i o s c o m o a t o d o s 
o 11 ed m a pretençãode fazer em-

rudente é manteY o duplo regímen 
que pn ição especial, exercicio physico e 
banhos de 

Emquanto d mar o tratamento, será bom tomar, an
tes di' o, uma colher de sopa de vinho io

de Nourry que ioso auxiliar tônico 
1 supporta magi 

Se o regimeri é de importância capital que não se 
stinencia, nem se acabe completamente 

com a bebida : «a suppressão das bebidas é uma he
resia physiologiea 1. 

A " P H O S P H A T I N A F A L I È R E S " 
é o mais saboroso e o mais reconjmendadu 
alimento para crianças desde a idade de 6 
a 7 mez.es, principalmente quando começam 
a ser desntaimiiadas e no período de 
c r e s c i m e n t o Facilita a dentição e concorre 
para bóa formação dos ossos. 
pAftrZ, A.VENUB VICTOHIA N° 6 B NAS PHARMACIAS 

M)iON 01 UNGLOS 
escarnece ila ruga, Qiiv jaoiSil ousou macular-lhe a epi 
derui". In passava dos tfO aoooi e conservava-se jovea e 
bella, atirando seuiure os pedaçus da sua certidão de bap-
tísujo (jue rasgava a cara do Tempo, cuja foice embotava-
se sobre sua encantadora pbysionnuiia, sem que nunca 
deixasse o menor traço, iMuito verde ainda! > via-se oliri-
gado a dizer o veiüo rabugeuto, como a raposa de Lafon-
itÜW dizia das uvas. Ksiu segredo, que a celebre e egoísta 
faceira Jamais condira a quem quer que fosse das pessoas 
d'aquella época uescobno-» o Dr. Leconle entre as folhai 
de um volume de L'Hi*'oire amoureute de* i/aulet, de 
bussv-Habuiiu, que fez p i r te da biblmltieca de Voltaire eé 
acLualmeule propriedade rxciusiva da PARFUMERIE NINON, 
MA[MJALu.oMt.. Rue du 4 Seplemlre. St a 1'AHIS, 

fcsla casa tem-oo a disposição das nossas elegaulet, ml 
o nome de VER.Fl A RLE EA U UE JV/AOiV, assim como a i 
receiLas que d'ella provem, por eiemplo, o 

DUVE1 DE HTXOK 
po de arroz especial e refrigerante 

J-<e B a v o n C r e m e d e N i n o n 
tspecial ;iara o r»biu que limpa peneiumenie a epiderme 
mais delicada tem alterai-a. 

i A n T>fa; p i h op* 
jue da ,-i'firr [jmlQD.1 i iuu a<> pescoço e aos hombros. 

Entre oi produetoa nnihecidos e apreciadoi da PARFU-
MERIE NINON conun-se: 

L» *.. u- _•: • • t» LA-Ua ue •ãm*\ 
que fai voltar os cabellos brancos a cor natural e existi 
cm 12 cores ; • 

»»•'•%••• - » « > ! • * « • * • • 1 * « 

um augmenla, engrossa e brune as pestanas e oi tuper-
•,ilios, ao mesmo tempo que da vivacidade ao olhar 

LA PATE ET LA POUDHE M ANODEBMALE DE NINON 

Iara finara, alvura brilhante das mãos, e tc , eu . 

Espartilhos de Mraes de VERTÜSSffiORS 
F o r m a íTiodif loada. p>a.ra a s 

Modas de gariz, 
Sobre tudo evitar as C o n t r e f a c ç õ e s 

Exigir a m e d a l h a dc g a r a n t i a . 

o^ íUWERIE ÍXQTIQUE 

, E. SE17ET 
35, Rue du -4-Septembre, 35, PARIS 

MÃO DE PAPAdc''";';;;,'-oTa0^ 
P à t e tU-fi P r ú l n t H . que embranquece, diria, 
asselina i epitlenne. impede e dustruu as frieiras 
c nu racnSB. 

do pequenas 
borbulhas ou UM NARIZ PICADO 

c o m e r a v o s t o r n a a recuperar nua bram ura pr imit iva 
o suas cores liaae poi tneio do A i i t i - l lo IboM» 
prodncto Bem igual e muito contrafeito. 
t CUIDADO COSI AS CONTRA F A '..COES 

Para ser bella* encantar todososOlbos 
deve-se servir da F l e u r <le P è c l i e pú de 
arroz feito com fructOB exót icos . 

POUCOS CABELLOS 
Fazenvac ... s . r .• cerradoa empregantis-ea 

«H= ^ -» pExtrait Capitlaire des Beneaictins 
g-, L , du Nlont-Nlajella, <\w tombem impede 

que caia que Bqucm broncoa. 
E.SEMET,iaraini3traunr,35,R.jo4-Septenibre,Paris. 

-NÃO ARRANQUEM MAIS 
.—, os denteBe8traga<io8,sanêe-08G branquete-oa 

comYElixir dentifrtceae, BénedTttns 
"> na Nlont-Nlajeila. 

' *E.SEHET1iJmi.iiiriiíor,35,R.:.4-Seotf.mL.i,^ans. 

os Comprimidos deVichy 
a e s o x t r . i h l c l o s d a s 

ÁGUAS DE VICHY (Fontes do Estado) 
-A. análoga 
[ mtes. 

Gcorges PRUNIER & C",23 Atenue vicidfia. Paris 
A '. I 

t ^ M M I M M I M I M M í 

Reconstitulntc geral 
do Systema nervoto, 

Neurasthcnln. 

& $ ! \jS>»; 
ífiS-jl* \W 

T t < i > 
«ks*** Debilidade qcral, 

Anemia. PhDSphalurka 
Eniaquecaa. 

CHASSAING al C", Par te , 6. Avenuo Viotorl» 
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Effectivamente, o regímen exclusivamente secco 
tem também ;• nientes sob o ponto de 
da dî < milação. ] fevemos estar de guarda 
contra os partidários dessas medidas radicaes. E' poi 
isso que admittimos um pouco d*agua misturada com 
chá depois dc mesmo entre as rci<„ 
se por ventura lia muita sede ; per exemplo na estação 
quente uma infusão ligeira de c h i . 

Se a obesidade é complicada com um desenvolvi
mento excessivo do ventre, a massagem du abdomem 
feita regularmente, o exercido tanto quanto Eôr pos
sível, serão meios muil 

Só o medico deve dirigir o tratamento . onlra a obe-
i tada da doente, muiias 

vezes atacada dr uma outra affecçâo : rheumatismo, 
gotta, diabetes, artbittsmo, etc . 

DR. VAÜCAIRI . 

A noiva do Deus das dores 
(1 I . M ' . \ i I I I X L Z A ] 

A BORGET 
Ha muitos séculos que em um dos mais riso-

nhos, mais frescos e silenciosos \ alies da província 
de Kau-sah, um velho e sua mulher consagravam 
os seus últimos annos de vida a criar com todo o 
amor uma menina, sua única filha. 

Eram pobres, porém de uma virtude hereditá
ria tão raia, q i e por mais (jue se remontasse ao 
passado d'elles não se lhes achava entre os ante
passados mu so <pie fosse'réo do mais pequeno 
delicto. 

N'essa família, as primeiras palavras que balbu-
ciavam as creanças, eram estas que tinham sido 
dietas por um dos seus mais remotos avós : — ' 'ma 

•..•Io divino rcalt:adi< pelo homem. 
Consolavam-se tle não ter filhos homens, vendo 

com que açodamento sincero ella dava conta de 
todas as obrie,aeões 

De manhã, não lhes apparecia sinão depois de 
ter tomado banho e haver certificado que sua rou
pa nâo linha a menor mancha. . . 

Depois de saudal os sem levantar os olhos para 
mais alto do que os joelhos, apresentava-lhes 
•gua pura que tirara de madrugada, da fonte visi 
nha. 

Si elles estavam calados, ella, em altitude mo
desta e reservada, esperava «pie a interrogassem. 

Si jelles fallavam o coração d'elh recebia as 
palavras. 

A'noite preparava as esteiras, que. sendo no in
verno, aquecia. 

No tempo dc verão refrescava-as 
Nunca entrava cm casa pelo meio da porta. 
Quando passeava no pequeno jardim da casa, 

andava so pela beira dos -rammados 
Sí seus pães iam para a sala dos antepassados, 

antes de lhes dar as cadeiras perguntava em que 
direcção queriam que ellas fossem collocadas, e 
isto inclinando-se e olhando para os pés de ambos. 

Os perfumes mais preciosos estavam sempre 
nos respectivos inecnsorios, e nunca o deus do lar 
teve razão de quei.xar-se da menor negligencia. 

O que seus pães amavam cita amava. 
O que elles respeitavam ella respeitava. 
Creadano campo em plena liberdade somente co 

nhecia á seus paes, ao céo, as flores. 
Muiias vezes foi sorprehendidaassentada á borda 

de um riacho ouvindo attentamente o murmúrio da 
água nos seixos, como se procurasse ouvir alguma lon
gínqua harmonia. 

Outras vezes em êxtase junto das flores, snboreando-
lhes os perfumes,deliciava se em docecontemplaçâo. 

Si o vento lançava sobre alguma das flores c menor 
átomo de poeira, cila tomava algumas gottas d'agua 
em uma folha larga e vinha purificara sua pequena 

ida. 
Um insecto ávido agarrava se ao ncclario de algu

ma flor, fatigava-a com o seu corpo, atormentava o 
pistillo com o seu peso, ella com solicitude fazia com 
que dalli fugisse. 

Só, entre todos osinsectos, a borboleta era i 
tuada, pois que notara que a borboleta pousando na 

o avelludado das pétalas, por mais 
delicado que fosse, e que a tromba ínpffensiva aspl-

i penas a gotta dc orvalho que n"eíla depositai a a 
noite para refrescar a corolla. 

Si alguma flôi abria se imprudenemenle debaixo 
lencia do sol cila dava-lhe alguma sombra com 

uns galhinhos. 
Si oulras Boi Úmidas desabrocha-

vam n'alguma moita muito espessa, privadas da viva 
luz que lhes dá cor e perfume, ella fazia com que um 

0 raio do sol pudesse chegar até ellas. 
Emfim, quando todas as phases da existência d'cllas 

i 'p i ' o Deus das ilores tinha 
dado as bellas cores, a outras flores que acabavam 

cer, pois que as flores t das eram filhas d'ellc. 
Prestava-lhes um culto apaixonado e era a essa di

vindade que eLla dirigia suas supplicas, suasoraeijes-. 
Ora, esse Deus se deixara seduzir por uma mulher 

ricamente bella. mas de alma iminund i, <• poi 
essa mulher tinha abandonado a brilhante parte da 

/ i confiada ao seu amor. 
Dentro cm pouco o universo ficou sem Mores, e 

como para apressar semelhante destruição, uma 
j tanta venenosa nascendo sob os passos d ia di 

. levava a morte a todo o logar onde alcança
ram su 

I elizmenle um Deus de ordem superior leve pie
dade das pobres abandonadas, apanhou algun 

mens escapos por accaso, fecundou-os, c, no funde 
um Século, a terra havia retomado o seu enfeite. 

Porém, o Deus negligente não escapara de ser ex
pulso do i eo e privado do seu império até o dia em 
que uma filha dos homens reunindo à belleza a vir-
tudo ni.ns pura sahlria immacutada das provas as 
mais difíceis e o amaria elevando se até elle pel.; so 
contemplação de suas gloriosas subtiltas. 

Um dia, quando acordaram os dois velhos estavam 
sós. 

Aquella que lodosos annos devia prestar honras aos 
lumulos d'cllcs, aquella para quem elles se Unham 
esi rçado dc transmitiu as virtudes qui' tornara me-
Ihon s todi i quantos seapproximaram d'elles.aquella, 
que era Seu amor, seu orgulho, sua unira felicidade: 
Alhoy, emfim desappareccra. 

K\isir na China uma região chamada aFlordomeio. 
Abi ha uma grande cidade cujos habitantes todos 

exercem uma profissão horrível e maldlcta. 
Preparam para a prostituição moças que roubam 

em iodas as províncias do Império. 
infame trafico que se perpetua de geração em 

i tão habilmente organizado, tem tâo nu-
e invisíveis ramificações rTessa teira, amais 

JOHANNES BRAHMS 

antiga do mundo civilizado,que íòrarnistér para des-
truil-o uma vontade, uma energia, de que os homens 
são incaj azes. 

Não e, alias dc algum modo, senão a conseqüência 
di' logar que a mulher OCCUpa na organização da 
China, onde embora a lei não permitia a pulvgamia. 
tolera-a e cada qual usa com franqueza do ben 
de semelhante tolerância 

Ein lal cidade o olhar chi luxuria está sempre 
abi Mo sobre a China e a vergonha do Imj erii >, 

Sã-» i I Linas que cercam a cidade. 
O rio que a banha é lamacento. 
As poucas arvores que crescem nos arredores lem 

uma folhagem resequida e produzem somente fruetos 
amargos. 

As flores são sem brilho e sem perfume. 
i is pássaros, essas graciosas flores do ar, não ani

nham jamais em tal paiz, onde appareccm so pelo 
e suas viagens vagabundas. 

i ma vez em tão pesada atmosphera. os pássaros 
perdem sun alegria, definham, morrem sem ter tido 
ardentes amores e sem senür os deliciosos cuidados 
das milhadas. 

Cada casa, ;inlio de infâmias, esta fechada o guarda 
. Io inviolavi 1 do seus mj sterios. 

Não ha n'ellas a sala dos antepassados. 
( i 1 leus <lo lar não tem n'e!las altar e dYllas num a 

subiu a > céo a o r a r a . . do incenso. 
Em parte alguma alli si: via o perfil d 'essespeque

nos tectos azues ornajuos d*- emblemas religiosos, os 
quaes indicam de longe um templo aos olhos do via
jante, 

Quanto aos habitantes mais hori 
que a sua hoxrida vivenda, o seu vil offtcio imprimiu-

. i rosto n i i sei que i unho de degradai • <••< 
faria duvidar da bondade de Delis. 

i os membros de uma mesma família não exis
tiam senão laços dc complicidade. 

Nunca o menor affecto fizera vibrar o coração de 
omens e de taes mulheres, oecupados i im 

tav.iin. rar almas virgens, e jamais 
alli creança alguma viu '-eu rosto expandir-se sob o 
in i iiiismo <lo materno olhar. 

Alhoy tinha sido roubada por um agente subalterno 
e vendida a um dos mais vis miseráveis d'enn. 
vis e nusei.iv i : . 

Otado, arruinado pela crápula desde a idade dc 
dezoito annos, Mao Shing viera refugiar-se iraqueila 
i idade e tudo quanto elle tinha de íntelljgencia 
• ou A aprendi tporfeiçoamento de seu hor
rível otlício. 

Ninguém linha mais sagacidade do que elle para ob
servar o eflelto de certas drogas e certas substancias 
nutrientes sobre a organisação feminina. 

Não havia cabelleira, por mais rebelde que fosse 
que elle não conseguisse tornar flexível e sedosa, não 
havia pelle que elle não .. não havia tez 
que elle não fizesse corada, nem unhas que nã 
1: se como madreperola e pés que não tornasse fabu-

nte pequenos. 
uem podia exceder na arte de pintar finamente 

o arco os supercilios, de tingir os dentes, de )ogaro 
volante com o calcanhar, de entrelaçar lloies para o 
toucado e de cantar acompânhando-se de toda a rlassc 
de instrumentos. 

Assim, qualquer mulher que de suas mãos sahia es
lava perita e nenhuma estaria mais apta 
para adquirir riqueza 

I-ogo que IvTao-Shing leve Alhoy em seu 
poder começou a porem pratica todos os 
recursos da sua arte para a perverter e em-

• i ainda mais si loss.' possível, mas 
ledos os seus • im vãos. 

A rapariga repellia com horror e re
pugnância as lições qm; elle dava. 

Elle que tantas belle/.as creára, leve a 
dòr de vêr d. svam i ei -se insensivelmente a 
belleza mais perfeita que jamais nas mãos 
lhe cahir.i 

Dentro cm pouco, com etíeilo, os olhos 
tia rapariga ficaram sem brilho, as taces 
descoraram, os seus membros tornaram-se 
conlrafeitos. 

Assim que o seu mestre ficou bem per
suadido que as suas dior,as mais subtis 
iram impotentes contra um tal aniquila-
menio, quando reconheceu que o mal era 
sem remédio e que f nçoso seria renunciar 
aos enormes benefícios que contava fazer 
vendendo a sua vietiina. uma no I 
regou-a para fóra da cidade o a deixou 
moribunda no sitio mais árido desse me
donho paiz. 

Mas, no dia seguinte ella despertando 
achou-se deitada em macia relva cheia dc 
florinhas odòras, perto de uma nascente de 
águas límpidas que. entretanto, não cor
riam, como se temessem de fertilizai seme
lhante terra impia e dc embaciar o seu 
crvstal ao contacto d'esse terra infecta. 

Julgou escar sonhando ainda com os 
campos paternos : depois, chorando de 
felicidade c beijando com effui ' ir< -. 
suas caras amiguinhas, contou lhes os seus 
supplicios tratou de esque
cei-os. 

Reanimou-a o sol, o ar , resco e puro 
tornou a dar-lhe a sua hellez.i primitiva 

Encantadores passarinhos todos elles adornados 
das mais ricas cores, vicrão pousar perto delia, depois 
evoaçavam para a frente como a indii ar-lhe i 
minho. 

Levantoa-se, seguio-os e transpoz rapidamente o 
recinto das colunas árida . to a nascente 

Ua pura eslava perlo delia para abi -andar-lhe a 
s ede ; as mesmas flores perfumavam o ai que ella 
respirava. 

Parecia-lhe que era o solo que andava levando-a 
eom Iodas as cousas que a cercavam. 

Sempre precedida irinhos cujos i 
melodiosos soavam ale^remcmente para cncanlar-lhe 
a solidão, chegou, emfim, á margem dc um riacho que 
oci ultava amorosam. me debaixo de magníficas moitas 
de bambus, e dirigio-se para uma ban a onde foi aco
lhida com bondade por um venci a\ ei velho cuja 
digna mulher prodigalizou-lhe todos os mtmos ma
ternos. 

Eram mandarins, cabidos em desfavor, que, para o 
exilio, tinham levado uma nobr< 
lhido uma vida nômada muito commuin na China, pois 
que pondo os ao abrigo das atormcutaçÕes de uma 
autoridade susptcaz, permitüa-lhes alliviar muitas mi
sérias c m os destroços do seu antigo e^plendoi e sem 
excitar a inveja. 

Poi ioda a parte onde i sua habitação flucl 
tinha parado, haviam prodigalisado i onsolações e dei
xado impereciveis lembranças 

fteanimada ao .,.,. do qual ha 
tempo se achava orphã, Alhoy entregou i i elh . 

conhecer o nome de seus paes o o do paiz que 
habitavam, mas não ponde lemb e modo 
o houvera deixado, nemoque fizera depois. 

Já IM a a ininnnu lembrança das ferinas . 
N i di i segHJnte, ue iá a bar-

quinha resvalava nas águas impei! 

Após muitos dia- ,t. ora em ca-
i! lin ao pai.-: natal da 

• • 

mísera! seus paes Unham morrido di d 
mesmo dia em que a haviam perdido, sua modesta 
casa se desmorouára como se ninguém hom 

le viver debaixo deVmtecto que abrigara tantas 
\ irtudes 
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D e p o i s d e te r c u m p r i d o p i e d o s a m e n t e o s d e v e r e s 
f ú n e b r e s o r d e n a d o s p e l o s r i t o s , A l h o y s c g u i o a s u a 
n o v a f a m í l i a . 

O v e l h o q u e c o n h e c i a os h o m e n s e a q u e m a d e s 
g r a ç a t o r n a v a d e s c o n f i a d o , p a r a v a s e m p r e n o l o g a r 
m a i s t r i s te e ma i s d e s e r t o . 

P o r é m viu b e m c e d o q u e d e p e í s de h a v e r r e c o l h i d o 
a o r p h a n . o c é o e r a s e m p r e p u r o por c i m a d e s u a c a b e ç a 
e a s e s t r e l l a s b r i l h a v a m c o m u m fu lgoi I n t e n s i s s i m o , 
m a n d a n d o - l h e u m p o u c o d e ca lo i d u r a n t e o i n v e r n o . 

A p e n a s t i n h a m p a r a d o n ' a l g u m d e s s e s p o n t o s d e s o 
l a d o s q u e logo s u r g i a m b a m b u s , amore i r f t s , l ix ias . ba
n a n e i r a s , f o r m a n d o a o r e d o r d a v e n t u r o s a famíl ia u m a 
I m p e n e t r á v e l m u r a l h a . 

C a d a á t o m o d e pó t o r n a v a - s e u m a p l a n t l n h a , c a d a 
g r ã o de a r e i a u m a e s p i g a de a n o / , s e m p r e m a d u r o , 
c a d a p e d r a u m a r b u s t o q u e se a d o r n a v a d a s m a i s ri-
s o n h a s flores e d o s m a i s s a b o r o s o s f rue tos . 

D e c a d a v e z , d e p o i s de h a v e r ve r i f i c ado e s s e s q u o 
t i d i a n o s m i l a g r e s , o m a n d a r i m qu iz p e r m a n e c e i no 
l o g a r e m q u e e s t a v a , m a s no fim d e a l g u m a s s e m a n a s 
a s fo lhas c a b i a m , a s b a n a n e i r a s e s t a v a m s e o 
flores p e r d i a m os p e r f u m e s e a s e s p i g a s d e a r roz e r a m 
d i s p e r s a d a s p e l o v e n t o 

T a l av i so e r a c o m p r e h e n d i d o , e a famí l ia , i 
b o n d o b e m , q u e n ã o c h e g a r a a i n d a ar- t e r m o de - u a 
v i a g e m , r e t o m a v a a v ida v a g a b u n d a , f a t a l m e n t e l e v a d a 
p a r a a l g u m a i y n o t a r< 

U m a n o i t e , emf im . p a r a r a m a o p é d e u m a c o l l i n a 
q u e n e s s a o c c a s i à o e r a e s t é r i l e a b a n d o n a d a . 

N o d i a s e g u i n t e , a o d e s p e r t a r e m , q u a n d o faz ião 
o r a ç õ e s e q u e a s e s p i r a e s d o i n c e n s o s u b i a m a o c é o , 
v i r a m c o m o por e n c a n t o a c o l l i n a cobr i r - se d e a r v o r e s , 
d e flores d e t o d a s a s z o n a s 

A p r e s s a r a m - s e e m t o m a r p o s s e d a t e r r a e n t r e t o d a s 
p r i v i l e g i a d a , m a s a p e n a s t i n h a m d e i x a d o a e m b a r c a -
ç ã o z i n h a q u e t a n t o t e m p o fora t e s t e m u n h a d a s u a 
t r a n q u i l l a v e n t u r a , q u a n d o a v i r a m q u e se a f u n d a v a a 
p o u c o e p o u c o n a á g u a o n d e d e s a p p a r e c e u i n t e i r a 
m e n t e . 

E r a , p o i s , n a q u e l l a r e g i ã o q u e d e v i a m p a r a r emf im I 
e n ã o foi s e m p e z a r a s u a v i d a n ô m a d a t ã o d o c e , t ã o 
i n d e p e n d e n t e , q u e a f f o u t a r a m - s e a v i s i t a r e s s e c a n t o 
d e t e r r a q u e l h e s m o s t r a v a a v o n t a d e d o c é o . 

C h e g a d o s a o a l t o do m o n t i c u l o , a h i a c h a r a m u m a 
c a s a t o d a fei ta d e fo lhas d e b a n a n e i r a s c m p l e n a v e g e 
t a ç ã o e n t r e l a ç a d a s d e l i a n a s d e s l u m b r a n t e s . 

O s t e e t o s e r a m fei tos d c u m a i n c x t r i n c a v e l rOde d e 
v o l u b i b i s , e a s j a n e l l a s r e s g u a r d a d a s p o r i m m e n s a s 
fo lhas d i a p h a n a s , d e t o d o s o s m a t i z e s , as q u a e s ag i 
t a v a m - s e á m e n o r b r i s a , d e i x a n d o p a s s a r a luz e o a r . 

O s o a l h o e s t a v a a l f o m b r a d o d c g r a m m a v e r d e c 
e s p e s s a e s m a l t a d o d e v e r b e n a s d e m a r g a r i d a s e c y -
c l a m c n s . 

N o m e i o d o t e c t o , g r a c i o s a m e n t e s u s p e n s a , u m a 
magnolm o s t e n t a v a a s e b u r n e a s e p e r f u m a d a s p é t a l a s -

A a l g u m a d i s t a n c i a e r g u i a m - s e t o d a s a s q u a l i d a d e s 
d e a r v o r e s d a c r e a ç â o , u n i d a s p o r l i a n a s a l g u m a s 
d a s q u a e s a c t i v a n d o - s e a j f e c t u o s a m e n t e a t é o c i m o 
p a r e c i a m e n c a r r e g a d a s t le a n u u n c i a r a o c é o q u e a 
h o r a emf im c h e g a r a . 

A l h o y t i n h a e n t ã o q u i n z e a n n o s . 
E s t a v a e m t o d o o e s p l e n d o r d a s u a b e l l e z a . 
E n t r a n d o n e s s e t e m p l o e l la p r e s e n t i o a p r e s e n ç a d c 

D e o s e c a h i u n ' u m ê x t a s e p r o f u n d o . 
S e u s p a e s a d o p t i v o s fitarão a t t e r r a d o s s o b a im

p r e s s ã o d e u m p a v o r s u p e r s t i c i o s o q u a n d o v i r a m a s 
m a i s p r e c i o s a s tTenl re e s s a s f lores d e s t a c a r e m - s e dos 
i c a u l e s e v i r , u m a s en fe i t a r - lhe a e a b e l l e i r a , o u t r a 
o r m a r - l h e u m a c o r o a a o r e d o r d a folha de n y m p h é a s 
q u e e s v o a ç a v a a c i m a d e s u a c a b e ç a , e m q u a n t o s e u s 
o l h o s re f i ec t i am a c ò r d a s fllores q u e c o m m a i o r a m o r 
e l l a o l h a v a . 

A c a d a u m d e s e u s p a s s o s n e s s e r e c i n t o , o s ar
b u s t o s c u r v a v a m os r a m o s afim d e e n f l o r a r s u a s v e s t e s , 
a s f lores s a e c u d i a m á por f ía o s p e r f u m e s a s e u s p é s . 

A s p l a n t a s q u e h a v i a m p a s s a d o d e s p e r i e b i d a s d 'e lh i 
t r i s t e m e n t e e n l a n g u e c i a m , e m t a n t o q u e a s h o u v e r a 
d i s t i n g u i d o c o m p r e d i i e c ç ã o s e r e v e s t i a m d e b e l l e z a s 
d e s c o n h e c i d a s e d e m a t i z e s a i n d a m a i s d e l i c a d o s . 

E l l a f a l l a v a l h e s , p r o d i g a l i s a v a - l h e s o s t h e s o u r o s d e 
s u a a l m a c â n d i d a , a g r a d e c i a - l h e s c o m effusão o s e u 
c o n s t a n t e a m o r . 

L o g o h o u v e ta l a c c ò r d o s y m p a t h i c o e n t r e a s f lores 
e a o r p h a n , q u e a d v i n h a n d o a o s p e r f u m a d o s effluvios 
q u e s e n t i a , a s a m i g a s q u e c h e g a v a m , e l la c o r r i a p a r a 
a s c o n t e m p l a r c o m d e l i c i a . 

N ' u m m o m e n t o d e p o i s c i l a n ã o t e v e m a i s o t r a 
b a l h o d e ir p i o c u r a r a s s u a s c a r a s i r m à z i n b a s cu jo 
Circulo c a d a v e z e s t r e i t a n d o m a i s findou p o r t o c a r a 
i a sa d - S ê r a d o r a d o d o q u a l u m só o l h a r v a l i a m a i s 
p a r a e l l a s do q u e i o d o s os r a i o s do so l , do q u e t o d o s o s 
Orva lhos d a no i t e ; e a i n d a q u e o e s p a ç o d i m i n u í s s e 
s e n s i v e l m e n t e , c a d a u m a d e l l a s t i n h a o seu l o g a r na 
l n u n e n s a , n a m a r a v i l h o s a c o r o a , n a q u a l a s m e n o r e s 
fiorinhas o e c u p a v a m o c o m e ç o . 

C a d a d i a e s s e c i r c u l o h a r m o n i o s o e m a g i c a m e n t e 
a t t r a h i d o d i m i n u i o a p o n t o d e , f a l t a n d o o e s p a ç o 
p a r a s a t i s f aze r a l a u t o amor , ce r t a no i t e t o d a s a s 
flores s e r e u n i r a m n ' u m a só flor cuja be l l e za inef iave l , 
t i n h a a b e l l e z a q u e t o r n a c a d a u m a d e l l a s a t t r a h e n t e , 
c u j o p e r f u m e se c o m p u n h a d e t o d a s a s e s s ê n c i a s ine
b r i a m o s q u e D e o s e s p a l h o u n o m u u d o . 

Alhi y d e s p e r t a n d o viu a flor m a r a v i l h o s a p e n d i d a 
p a r a e l l a . 

N o fundo d a co ro l l a b r i l h a v a u m o l h a r p r o f u n d o 
q u e s e con fund io com o d e l i a . 

I n v e n c i v e l m e n t e f a s c i n a d a p o u s o u o s c a s t o s l áb ios 

n a d i v i n a flor. 
O s g a l h o s d a s a r v o r e s a g i t a r a m - s e , a s fo lhas re-

s o a r a m h a r m o n i o s a s , t u d o f e s t e j ava o c o n s ó r c i o d o 
D e u s d a s flores c o m a m a i s b e l l a d a s m u l h e r e s . 

Q u a n d o a i m m e n s a c o r o l l a d a flor f e c h o u s o b r e a 
v i r g e m a s a r v o r e s f o r a m a r r a n c a d a s e a t t r a h i d a s para 
o c é o c a r r e g a n d o o p a r a f o r t u n a d o , e e m s u a g lor ia 
r e s o a v a m uni i n u r m u u o m e l o d i o s o . C . M. 

Dòr ile (Ifnlo 

M O N Ó L O G O D E C A R R I U N 

Traduzido do kespanhol, e offerecido ao amador t 'osta 

POH < Í U I L - M A H 

Q u e m h a q u e a e s t a d ò r r e s i s t a ? 
A h ! q u e d ò r t ã o p e r t í n a z ! 
'S ta d i c t o . V o u a o d e n t i s t a 
T i r o o d e n t e e fico e m p a z ! 

C o m e s t e soffrcr m a l d i c t o 
T r e s no i t e s n ã o d u r m o , ai ! a i ! 
N a d a ! .Nada ! E u n e c e s s i t o 
D e q u e m a d e n t e s e x t r a e . 

P a r e c e não e s t a r f u r a d o . 
P a r e c e h i s to r i a , po i s n ã o ! 
M a s c o m o a m o l a , o d a m n a d o ! 
Q u e i m m e n s a a t o r m e n t a r ã o ! 

N e m u m i n s t a n t e d e r e p o u s o I 
S e m p r e o m e s m o f renezi ! 
V a m o s , q u e i s to é h o r r o r o s o ! 
N â o p o s s o v i v e r ass i ! 

C o m e s t a d ô r a t o r m e n t a d o 
C o m a n g u s t i a , a s s i m , q u e h o r r o r ! 
D ò e , d ò e , d o e I si e s t o u d e i t a d o , 
S i m e l e v a n t o , é p e i o r ! 

E v o u d a s a l a p a r a o l e i t o , 
X ã o p o s s o m a i s a g ü e n t a r ! 
E m e l e v a n t o e m e d e i t o . 
D e i t o e t ó r u o a l e v a n t a r ! 

S i a d o r c e d e u m p o u c o c h i n h o 
Q u a l c r e a n ç a c h o r o c m fio... 
.Mas vol ta , ai ! l í u m i i i s t a n t i n h o , 
Sof i ro , bufo , e b r a m o e c h i o ! 

Q u a s i faço u m d e s a c a t o 
C o m l ã o ti e m e n d o soffrei ! 
E d ize i não p o s s o , é f a c i o , 
Q u a l d e n t e é q u e e s t á a d o e r ! 

B u s q u e i m e i o s sc ien t i f icos . 
D r o g a s c a s e i r a s b u s q u e i , 
M a u d c c i n c o e n t a e s p e c í f i c o s 
D o p a i z , d e fora, a p p l i q u e i , 

Com q u e c o u s a is to s o c e g a ? 
I s t o a s s i m n ã o p ô d e s e r 1 
F iz t u d o . , e a tlòr m e a r r e n é g a 
l õ z t u d o , , , o q u e m a i s f a z e r r 

A n d o d e b o c e a t a p a d a 
P e l a m i n h a h a b i t a ç ã o , 
C o m o u m a o n ç a e n g a i o l a d a 
E m c o n t i n u a a g i t a ç ã o ! 

C o m á g u a m o r n a b o c h e c h o . . 
O h ! q u e e n c a n t >! A h ! q u e p r a z e r ! 
S i n t o a l i iv io X â o m e q u e i x o . 
P a r e c e n ã o m a i s d o i . . 

A i ! Ai ! A i ! Q u e a t r o c i d a d e ! 
Lá vo lve a dôr o u t r a véa ! 
SoÔTer s e m n e c e s s i d a d e , 
C e r t o , é g r a n d e e s t u p i d e z ! 

S o n r i m e n t o a s s i m s e g u i d o 
P o r D e u s ! n i n g u é m a g ü e n t o u 1 
N e m u m i n s t a n t e m a i s t r e p i d o . . . 
D o d e n t i s t a á c a s a e u vou ! 

E fui p ' r a a c a s a d o a r t i s t a 
A r m a d o d e g r ã o v a l o r , 
M a s q u a n d o e u vi o d e n t i s t a , 
D e s a p p a r e c e u - m e a d ô r ! 

— P o i s , s e n h o r , d i s s e , e u soffria 
D e u m a d ò r . . . m a s ja p a s s o u . . . 
D o í a u m d e n t e , d o i a , 
M a s a d ò r se e v a p o r o u , 

— N ã o se i , n e m m e s m o c o n i p i e h e n d o , 
P o r e m t ã o s o m e n t e eu sei 
Q u e a o s e n h o r d e n t i s t a v e n d o 
S e m d ô r a l g u m a e u fiquei. 

— te n ã o d o e n d o - m e o d e n t e 
C o m p r e h e n d e a h e s i t a ç ã o . . . 
A c h o q u e é c o u s a p r u d e n t e 
E v i t a r s e u b o t i c â o . 

— S i n t o i m m e n s o . . . é u m a m a s s a d a , 
P e ç o , q u e i r a d e s c u l p a r . . . 
— N â o m e i n c o i n i n o d a , i s so , n a d a , 
Si d o e r , h a d e v o l t a r . 

E d e mim se d e s p e d i n d o . . . 
(Ah ! q u e d e n t i s t a co r t ez Ij 
V i m p a r a c a s a s o r r i n d o . . . 
E i s vol ta a t lòr o u t r a vez ! 

A h ! m i n h a n o s s a s e n h o r a ! 
A h k q u e d ò r ! m u i t o m a i o r ! 
Vo l to a o d e n t i s t a : é a g o r a ! 
N ã o s u p p o i i u m a i s ta l i lòi ! 

N o fim d e c o n t a s t o r m e n t o 
C o m o e s l e m e u , n ã o , n ã o h a ! 
S e r á q u e s t ã o d e u m m o m e n t o . . . 
l Im g r i t o e o d e n t e aae )á ! 

M a s q u e c o u s a e s t a t ã o r a r a 
mim '••a- a c o n t e c e r ! 

• do d e n t i s t a a cd ra 
E a d ô r d e s a p p a r e . e i ! 

E o d e n t i s t a s o r r i d e n t . . 
C o i t a d o s e m se z a n g a r : 
— J.i s a b e . d o e n d o 0 d e n t e . 
O r e m é d i o é c a v o l t a r . 

— N ã o a c h a a c o u s a e x q u i s i t a , 
I s t o q u e c o m m i g o vi ? 
— Ku, n ã o I — P o i s c o b r e a v i s i ta 
E o s e u r e t r a t o 'me d é ! 

— S i s e ve e m t a e s a p u r o s 
m a . . . 

P a g a t u d o c o m d o u s durost 

te l e v e a p h o t o g r a p h i a . 

P ra c a s a t rouxe o r e t r a t o 
te c r e i a m , façam o l avo ; 
i tllio o r e t r a t o , (isso é um facto ! 
N ã o m e v o l t o u m a i s a d ô r ! 

UEOf^nifi 
Rua Saint-Denis, N" 195-197 

•—• P A R I Z *— 
O s C o l l e t e s L e g r a i n s ã . , n o t á v e i s p o r s u ? 

e l e g â n c i a v e r d a d e i r a m e n t e p a r i s i e n s e , l e m u m 
f o r m a a d m i r á v e l , n u n c a s.ã.. n o c i v o s . 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA de INGLATERRA e da CORTE da RDSS1A | 

— I aF»af5LH. IS f— 

AGUA HOUBIGANT 
SEU itivai. pana o ToucaDot. 

AGUA do TOUCADOR c Heliotropio branco. 
AGUA db COLÔNIA Imperial Russa. 

E X T R A C T O S PAF;A O L E N Ç O : Violetta San Remo, 
l.ila; branca}, Heliotropio branco, Peau d'laspagne, NI «kari, 
Muguet, Bouquet Imperial russe, Hoa-Rosa, Corydaüs, 
Gloxinia, i.l.aii.is, Sophora, Aromia, Violetterussa, 1'revol, 

Jaainin . I I S J . . ^ . . . ' . I . J . l . . . . . . . I.ilaa do 1'crse, Mimosa. 

S A B O N E T E S : Ophelia, Peau d'Espagne, Violetta 
San Re 1 ougere rojale, Lail de Thridaee. 

PÓS O P H E L I A . Tal M,,..,. de BeUeia. 
PÓS PEAU D E S P A G "E. 
LOÇÃO VEGETA ,, ,,-a oa Cal., lies. 

PERFUMARIA ESPECIAL MOSKARI 
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CHRONIOUETA 
7 de Agosto de 1897. 

Infelizmente, minhas senhoras, continua o chronisl 1 
da Estação a nao dispor para os s> us artigos de outros 
assumptos q\ic não sejam tristes e doloro 

Ainda não nos vieram boas noticias de < 'amidos, 
onde a flor do nosso exercito está sendo sacrificada 
n'nma guerra estúpida c terrível. 

Parece provado que o insurcesso das armas repu
blicanas (-• principalmente devido á incapacidade do 

: Arthur Oacar, qüe ô um bravo soldado repu
blicano sem duvida, mas não lem. ao que se julga, a 
tactica nem a calma que seriam precisas para vencer 
os jagunços emboscados em catingas e protegidos pelo 
perfeito conhei Lrnento, que têm, do terreno em que 
pisam, 

A carta (pie o capitão Manoel Benicio, jornalista e 
soldado, escreveu pai a o Jornal do Comntercio e encheu 
tres longas columuas dessa folha, deixou bem patente 
aquella incapacidade o sobresaltou dolorosamente a 
alma nacional. 

Esperemos que se amercic de nós a velha Provi
dencia que nuuca desamparou o Brasil, *e nos mo
mentos mais angusüosos para a Pahia tem 5Í io Invo
cada a serio. A cila, só a ella recorremos, porque a 

ladec ao patriotismo do governo recorreríamos 
em pura perda. 

Novos contingentes do exercito se adiam em ca
minho dc Canudos, o o próprio mimctro da guerra para 
l i partiu. Deus que ra que esses reforços consigam 
rcsiituir-nos a tranquillidade perdida. 

Depois de tantos revezes c provaçõe:-, mais forte, 
mais vigorosa (pie nunca, veremos erguida a Repu
blica dos Estados Unidos do Ürasil ! 

E é nomeio desta consternação geral que a I 
faz escândalo com uma infeliz senhora surprehendida 
n'uma C;IML infame, coltaborando com o celeberrimo 
Dr. Fort c outros para o descrédito da sociedade bra
zileira! 

Km condições normaes a Madame Sait-gcjte, de Sa l 
dou, a Mauou, dc Massenet, e o reapparecimento do 
Guaranvy do nosso Carlos Gomes, seriam motivos dc 
alegria e animação, Hoje— quem disse P Toda a gente 
vae assistir a esses cspcctaculos, mas não os discute, 
não os coinmenta. porque não se fala, não se pensa 
n'outra coisa que nâo seja essa guerra de extermínio e 
desgraça ! 

Ainda assim, agradeçamos ás senhora1;, porque são 
ellas que ainda tentam lazer com que o raio luminoso 
de um sorriso atravesse violentamente as sombras da 
nossa dor. São ellas que nos vão dai, dentro de pou
cos dias. no Cassino, o poema dramático de Coelho 
Netto— Peloam >r \ - . com musica de Leopoldo Mi-
guez. Abençoadas sejam (dias ! 

A. A. 

THEATROS 

N'um;i das scenas, que se passa na barca de N ic-

A K N T 1 1 A 0 ( a o p i » l e m e n t o n i l r r n i - i o ) 

Massenet, uma opera intoiraraente nova para o Rio de 
Janeiro. 

0 Apollo estejou o ccnlenari 1 do Bi' • do paj • 
o Recreio ainda continua em obras. Pelos modos a 
companhia Infantil do Edeu-JLnvradio d'esta vez não 
faz para as despezasj convenecu-se o publico de que 

ve sanccíonai 1 om a sua presença aquella espe
culação torpissima. 

X . V . Z . 

7 de Agosto de 1897. 

A' vista do estrondoso suecesso que a comedia de 
Victorien Sardou Madame Sans-Gcnc 1 bteve em Paris, 
eu estava na doce convicção de que aquillo fosse uma 
obra-pnma. Enganava-me. A celebre comedia, repre-
zentada agora no SanfAnna, pela companhia dramá
tica portugueza, não passa de um pretexto para ,1 
reconstituição dc uma época, pondo em scena o impe
rador Napoleão, o marechal e a marechala Lefebvre, 
Fouché (o famoso ministro da poliria), a lavanderia da 
futura marechala, um salão e um gabinete do palácio 
de Compicgne, inoveis do tempo, bonitos uniformes, 
sumptuosas loilettes, e uma compassaria formada com 
as principais figuras da corte dc B011 1 parle. 

| t se Vê que a comedia não pôde deixar de Inte
ressar o especi idor, embora o dramaturgo de api 
para dar lo 11 ao archeologo. Eu prefiro o Sardou dos 
íntimos e da Família Benoiton, 

No pape) da marechala Lefebvre. duqueza que 
conserva no palácio imperial as suas maneiras de 
mulher ordinária, a Insigne actriz Lucinda Simões não 
acerescenta nem dlminue a sua reputação. O actor 
( ttetan terisa-se admiravelmente no papel 
do imperador. Os d não valem nada, 
Inclusive o dc Fouché, curioso personagem a quem o 
auetor não deu O relevo que devia dar. 

A enscenação. copiada fielmente do qi 
Paris, é magnífica e apropriada Não se pódi 
mais. 

O Variedades poz em scena uma revista, Mil 
em 3 ac tose não SIM quantos quadros, escripta por 
Eduardo Victorino e Demetrío de Toledo. 

t um passa-' vomita sobre nina 
senhora que está sentada a seu lado. 

Creio (pie basta este ligeiro cotnple-rendtt para dar 
uma idéa da peca, que eu não recommcndo ás formo
sas leitoi 

\ companhia tyri afinal cou 
| e v a r 4 scena o Guaraity, retardado por motivo dc 

noi Grani que como todoi osUn 
um homem - ha' ' ' 'ou 1 imbem 9 Mai 

Gazeta de Noticias 
A Estação envia os seus mais sinceros comprimentos 

á sua digna collega a Caseta de Noticias^ pelo seu J3 -
anil! versa rio. 

A imprensa desta capital deve á brilhante folha 
matutina o melhor dos serviços: o jornal barato e 
bem feito ao alcance de todas as bolsas. 

Quanto ao seu prestigio antes c depois da Repu
blica, todos sabem quanto vale. Republicana dc todos 
os tempos, abolicionista intemerata, o seu tirocinio 
está todo p uteiado dc verdadeiros tríumphos que 
constituem a sua actual e indiscutível importância. 

Na pessoa de seu digno chefe, 0 grande mestre 
Ferreira dc .\--.min, saudámos a toda a valente re-
dacçao, deseiando a Gaseta lauto quanto para nós, 
longos e dilatados annos dc prosperidade. 

Nectandra Amara 

Sonho de Amor 
(\0 NOBRECA JR.) 

Vem, minha Santa, vamos correndo 
es prados, por esses campos 

< 'olhendo flores, flores colhendo 
A' luz suave dos p\ ril ' 

Lotii os, iremo pi rambulando, 
Mão enlaçadas, lábios soi rindo, 
Sonhando amores, santa, ate quando 

Apollo no Oi iente vindo. 

Vi m, minha santa, vem : as estrellas 
Palpitam todas, tremem de amor 
I. mais fulgores ostentam cilas 
Para te honrarem, com seu fulgor. 

,\. noite em meio corre fagueira, 
Suave c meiga, toda harmonia; 
A brisa nede-te a cabelleira 
Para bcijar-t'a com alegria. 

Vem ! Seguiremos com terna calma, 
Eu c a n o um crente, tu como uni amo, 
Emquanto as fibras d'esta minh'alma 
Hymnos de amores sorrindo t.mjo... 

t lantarás linda, com voz su 
Esses cantares qur sabes bem ; 
Dirão as flores — 'Celeste a ave 
(jue tão bem canta no prado alem !! 1 

E do regato de claras águas 
(jue manso arrulha, cantarolando, 
Iremos, rindo, sustei .is raaguas, 
Nossos amores. Santa, cantando ! 

Os mais mimosos dos passarinhos 
Virão com dulces, ternos harpejos, 
Deixando as plummas dos quentes ninhos 
Ao som dos nossos primeiros beijos... 

No < 'ro, Diana — branda pupilla — 
Com mino e gi sto, Santa, 1 
Km teu cabello que assim scintilla 
Lençol argenteo, de pura prata... 

Ah ! Quão felizes seremo 1 
Mãos enlaçadas, lábios sorrindo ! 
( 'amando amores, no campo, a sus. 
Té ver Apollo no (.éo surgindo !... 

m n h a Santa : Vamos correndo 
1 '01 esses prados, poi esses 1 ampos, 
Colhendo flores, flores colhendo, 
A' luz suave dos pyrllampos !... 
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Anmlolas 
Circumtoquio para pedir uma pitada de r a p e : 
— Permitia que eu mergulhe as minhas extremi

dades dlgitaes em vossas < on< avidades tabachicas, 
para d'clIas extrair um pouco d'esse pó naslcalque 
dissipa os humores aquáticos de meu cérebro pan-
tanoso. 

Entre médicos. 
- - Vo. ê, collega, parece estar muito endefluxado.. . 
— Ah ! não faz idéia! Tusso como si fosse um cliente ! 

A um jornalista (pie fornecia aneedotas a um jornal 
e de* tarara a uma senhora que algumas das aneedotas 
eram inventadas nor e l l e . . . 

10 sabei r o Snr. não assigna. . 
I.' fácil: as melhores são as minhas. 

Gcrard de Nerval almoçando n'um restaurante 
achou uns caramujos na salada. 

1 li.iniou o caixeiro e di 
— Olhe, para outra vez sirva-me a salada c os 

caramujos, mas não no mesmo prato. 

A Nectandra -Amara é hoje um medicamento In
dispensável, lauto assim que a sua QCCeltaçãOJá não 
se discute em parte alguma. Como medicamento es
tomacal tem provado maravilhosamente ; a bordo dos 
navios é recommendado contra o enjôo. 

Por ordem de um ministro da guerra, está sendo 
este excellente remédio adiniltido nos quartéis. 

E ' essa uma medida cuja efncacia será poderosa
mente garantida. 

C. I 

iDas Aur 
j . TÀFAJÓS. 

Obsessão 
Alta noute. Medito. O Somno, de repente: 
— • I) irmirl Dormir ! Dormir!...» — nos tympanosme brada 
Fatigado, obedeço a voz inopinadn: 
— Apago a vela tomo o leito febrilmente. 

Em fúria, o meu Pensar desespei adamente 
Acorda-ine; e minh alma agora allucinada 
Desperta-se também, bastante acabrunbada: 
Accendo a vela e torno ao meu scismar fremente.— 

No meu cérebro sinto, após uma terrível 
Batalha entre o Passado c o Presente, a indisivel 
Lucta do Olvido contra a Saudade! Em risonhos 

AiYagos. vem Gymnéra obstar o meu tormento. . . 
Como velar assim, de somno temulento, 
E dormir, se ella logo apparecc-mc cm sonhos?!. . . 

ClKCINATO GuTERRES. 

MOSAICO 
A paciência ê uma amiga generosa, que durante a 

prosperidade não apparece; mas que se nos apresenta 
a offerecer seus soecorros, quando as desgraças os tor
nam necessários. 

O pobre só é quem sabe quanto sofTre o pobre. 

Para mereceres o nome dc forte, se o protector dos 
fracos. 

A moda (pie se diz o idolo das mulheres, não deixa 
de o ser dos homems. 

(1 Trabalho paga as dividas, a ociosidade as con-
trahe. 

A cada passo se ouve dizer que os povos não estão 
maduros para a liberdade, não é porem aos povos, 
e aos ministérios (pie falia a madureza. 

Regresso 

De novo torno a ver-te, 6 doce amada 
em meus braços te aperto novamente: 
pulsa meu coraçãi > alegremente, 
c niinlúilma adormece socegada. 

Voltaste como volta a passarada 
assim que o sol se esconde no oceidente,. 
De nino torno a ver-te, á doce amada, 
(in meus braços te aperto novamente. 

Do meu peito fugio :• angustiada 
dòr que me devorava cruelmente, 
quando de mim bem longe eras ausente, 

mas agora com a alma consolada, 
tle novo torno a ver-te, ó doi e amada, 
• 

MIO D' O I 1\ BIRA 
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PaeunmtOíçraphiH 
Im no meu perfil de neve... 

nem eu sou., crin 11 Bemsabesqúe torturas 
Poi ti soiin bastante ; e uma das minhas desventuras 
Quem,do Mundo na Carne, padecer como eu se atreve?! 

( ) meu Amor fatal horror ! - oh! n ã o , não se d e s c r e v e ! 
E soffri com prazer indiscrípttvels slnecuras ! 
Proinpt.i amda a soffrcr por ti, (amais, farei loucuras ! 
Os seis sentidos pou imeu perfil.deneve... 

'.i do A. atai sendo hyalina e semi-captiva, 
1 ia de tua alma um dia, a mim profundamente esquiva, 
Allucinar se em vão ' poi minh'alma.no Prem ! 

Em vão te esforçarás poi sejuii mi passos... 
S o m e n t e a esta Alma i r m ã a d o r a n 
- A Luz - uma Sibj Lia em extasi a prophetisar. . 

Tauris—07. 
( llNCTNATO GtTTBRRBS. 

AS JNOSSAS GRAVURAS 
(•R do ti. 11 

Pina cascata ua Floresta Negm 
('omo todos sabem a I-lo resta Megta é uma das 

florestas mais bellas da Allemanha. Os mais pro-
vectos escriptores a lem cantado em prosa e v< 
os: pintores 111.ns afamados de bom grado ahi vão para 
colherem motivos para seus quadros. 

O nosso quadro apresenta úma das mais linda 
catas do mundo. 

O riacho, descendo por uma montanha vem gra
dualmente se precipitando de grandes alturas por entre 
rochedos arredondados pela força das águas e sob a 
sombra de penhascos e carvalhos. 

Um veadinho inconsciente da proximidade de um 
ser humano, o nosso pintor, vem sem o menor receio 
saciar a sua sèdc em uma das bacias formadas pelas 
diversas pedras e o artista não se lembra de afugen
tai-O pois fazendo-o o seu quadro não teria a mesma 
animação. 

f'ma gunrdfl avançada de 11111 exercito árabe 
A nossa gravura representa uma guarda avançada 

de um exercito árabe, sahindo a percorrer as imme-
diaçòes afim de reconhecer si o campo se acha des-
empedido e si o grosso do exercito s< poderá mover 
sem ser victima de uma sorpreza. 

Ao longe, collocados em uma elevação acham-se 
duas sentinellas (jue pela altura em que estão podem 
com facilidade avistar qualquer nuvem de pó que ^e 

A K*TAÇ,lO ( N a p p l e m e n t o I l l l f«r»rlo» 

erga no horisonte do deserto e dVlla darem um signal 
• hefes. 

1 >] detrás da 
1 da guarda, avançada paru proseguii era 

sua marcha caso não haja obstáculo s 

Dos dias de infância do Imperador Guilherme 

ivo a lem ao se lembra, agrade 
cido, do seo grande imperador, quando por palavras 
e por gravuras se lhe tomam patentes a sua vida e as 

ictas, 1 ontra-
riedade ••-. dr novo nos lembramos dos 
seus annos de idfancia poi oceasião dos testejos do 

.. anniversarío ; aqúelles annos que foram tão 
significativos para o desenvolvimento d'aquelle heróe 
e que serviram para guial-o na estrada do engrande-
cimento, da força, do progresso e da unificação do 
impi no alli mão. Vquelles annos lhe trouxeram as 
maiores venturas c os mais cruéis dissabores, mas 
isto mesmo sei vii. para lhe darem a constituição que 
1 tle linha. 

Os prnmiros annos decorreram sem grandes re
vezes. 

1) seu pae que por pouco tempo conhecera o amor 
paterno e materno dedicou-se muito aos seus filhos. 
O príncipe da coroa Frederico era muito travesso, 
sempre prompto para commetter loucuras. O seo 
irmão Guilherme porém era mais socegado. a sua 
saude não era tão boa e já soffrêra enfermidades de 
caracter grave. Este permanecia de preferencia junto 
a sua mãe, cujos conselh s elle gravava na memória 
ao mesm • tempo (pie guardava cuidadosamente todos 
os presentes que -'sta Ih ;̂ fazia, annotando no seo livro 
diano quaes os objectos. as datas em que os recebeo, 
e t c , como por exemplo : •< Bolsa em que mamãe, 
em l8o3 e 80+ me deo como presente de annos os 
primeiros durados ». Este escripto é amda boje con
servado no musèo Hohenzollern cm Berlim junto a 
uma petpicna bolsa, e ao lado de muitos brinquedos 
de criança e do berço que lhe haviam pertencido. 

Estes brinquedos simples e inartisticamente fabri
cados por si nos dào a conhecer a educação simples 
que o casal real dava aos seus filhos. O rei deverá 
viver dos rendimentos do príncipe da coroa » dissera 
o r e i q o e assumira o governo, e nada foi alterado no 
assim chamado «Palácio Pequeno» sob as Lindai, no 
qual elle já residia como príncipe herdeiro. «Já tenho 
muitas encommendas e sou por demais molestado por 
todos os lados, e quero pelo menos ter na minha resi-
dencia aquella líberdaae e aquella independência que 
qualquer particular tem em sua casa ; esta é a minha 
inclinação e desejo segui-la. 
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Em Berlim nem sempre tudo corria á medida dos 
seus desejos pois estava 
mensagens e audiências, recepções e conferências 
ministeriaes, inspecçÕes de tropas c muitas outras 
obrigações inherentes ao seu elevado cargo, mas logo 
que lato lhe era possível o casal real mudava-se com 
os seos filhos para a Charlottenburg. para Podsdam 
ou de preferencia ainda para Paretz, aldêa esta em 
que o imperador tinha a ,ua residência predilecta, 
uma verdadeira vivenda rural e simples, e onde per
manecia educand . os SQUS filhos com a máxima sim
plicidade e ensinando-lhes que se algum dia viessem 
a governar que fossem muito eemomicos, porque de
viam sempre lembrar-se de que o rei não devia es-
perdiçar <> dinheiro do povo. 

Em iodas as occasióes mais difliceis o rei nunca 
perdia a calma e o seo bom humor. Nunca um seo 
criado ou empregado ou vio delle uma censura ou uma 
palavra. A única «ousa pela qual estes conheciam 
que o monarcha não estava satisfeito era um « tu a — 
algum tanto accentuado. 

Um conhecido botimot d iz : a Nenhum homem é 
grande perante o seu criado particular.» Como acon
tece com outras regras, também esta tem as suas 
excepções c si por ventura só tenha havido uma 
única, esta com certeza foi o imperador Guilherme. 

Seria não só longo como fastidioso enumerar todas 
as bellas acções do grande monarcha tão justamente 
glorificado pelo seu povo que o idolatrava, pois o seo 
reinado é por assim dizer dos nossos e difficilrnente 
alguém ignorará o quanto o povo allemão lhe deve. 

Pedimos pois permissão aos nossos leitores para ahi 
t e r m i n a r e s ta l i ge i r a n o t i c i a . 

Moldes Cortados 
- ESTAÇÃO • DE l5 DE ACOSTO 

N. t. Vestido com vestia curta para passeio. 
Saia 1S000. Vestia itooo. 
Pelo correio mais Vii r s . 

DENTES ARTIFICIAES 
ESPECIALIDADE DO 

-;:• D E , . S Á E Z E O - O «f 
I, liii.i Gonçalves Dias, 1 

(Vide annuncio da casa na capa deste Jornal) 

\ 
® 

PÍLULAS DE NECTANUIU AMAM 

pres idente t 
. vigário 
Tiinm. i. • ..!• 

A R M Ã E S 

RECURSO AO ALCANCE DE T0O0S OS OOENTrS 00 ESTÔMAGO E INTESTINOS gj* 

te ti» CBUI.U I 

a< 0 José de (Y-
'I 

,,.„. i.vi.1,,.,-.. fgj. 
r aos l]0< 

habitantes fora desta Capital, aa R l i u i a . i i <lo N e o t a n d r a * m a r a res I 
1'atil MU, qno foiao propesitalmente formatadas eom lodaa a* precsncSea edeotiBcas per» J • 
•a eonservnrei mpre perfeita»* • em caixas rortea para irem pelo c o r r e i o aoudu o |" 

• quer que sstojã |ueirào nsel-aa. (1 

8. João Marcos, 1 ; «le Julho de 1897 — lllm Sr. Ji.uo.uim Bneno de Himoda— Cl 
nâo na fardada lio utisfsotorioa ea roanltados obtido» pelo u-n das pilolas de Jt«ctondro p-J 
Amara em noaaa casa « oa da a)gnni amigos a quem communiqoef-OB que. na qnaliii ide da ' f; 
presidente da Camar» Municipal, a qual tom .. sen oargo a manutenção de nu» M>* do L i 
caridade aqui. pedi ao digno i..i-itlt.iti.o da mesma que aanppHoaaae naquelles eu-"* •"" 7--,. 

criado — Joü Pavlo tffò 

I 
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8 I o b a s t a n t e an seguinte* Importantes eommunieacao* do Us 
Mnntcipal do S. J o i o H i r t i t i , Bat»do l o Ki-. da J a n e i r o , do ftn 
Hicdt. l istado de Ninas , da Kxma fasendaira do Cachoeira de It.tt. 
riu. Bento .• .1" ennc adn negociante de iVIai baça, Kstado da Ba 

)irti>'ii> ios, oas í-i lõ»i prestado e e-tão dest inada-

ENJÔO W, MAU 
ADMIRÁVEIS RESUITADOS 

•tantos a-t commDiiicBçSei e i t tvn lmlo" como o» Ht>gainU>5, qno justificam a 
I ex t raord inár ia ed lce r ia da N c c t B n ü r n A m u r a . remédio r e a l i s t a , e n t r a o 
' lerriTcl i i i j ó o d n Ü I U I - e todoi oi maln e n j ô o » e anfermidadei de « s t o -
J m a | E < > e doa I n t e e i t t n o s tua freqi tea dnran te a i riagena.tant ariUmaa, s o n o 

torroatre • • I BOf 0 e proditriotto medica- v 

., . u m . . . . • • - . . - , i j . . DommaDj na rida. nenhum *i;ijante. que c o n h e c e l - o . e n c e t a r á f 
ui -..in levat-o por preToncÓo ao menoa, para o qm. pocaa pufct-der-llio. 

Ribti. 

S. J a n e do Picú. l i de r'i>vfreir.i >l.. IMI7 — lllm. Sr . Joaquim Roeno de Miranda -
I d o Janr i ru — Amigo • l e n h n — Com a devida |T"- t . - t a peço-lhe o especial obxequi 
« enr ia r -mu 19 ea i iaa de pflolae de Nectandra A m a r a . Mando 311 '• Reoonhecldoa por A 

.. .monto Nec tandra . !-ào dtgnoi de \ 
] t » eiicomio* OH quo tan to cooperárfiii para o descobrimento de iii" precioso ant ídoto. Subacro- 1 

eom mnita oons lderaç to » est ima, de V. ti. umigo, obr igado « n í r v o — l a d r e [ 
l i A»Ur»io Teixeira, da M i r a . 

í j ü l l lm. Sr. Jonqnim Bne ••• Miranda. Caehoelro do Ltaponlrim, Katado do BapirltW Ç 
Cr San to . 4 de Abril de lf-97. — Faço e . ta paru pedir- lhe lar a bondade de ttrriiiij.ir do ie 
i 'M r a i i u i dn pílula» de Nec tandra Amara a mandal -a i . entretrnr em cana doa maaa oorraanon- 1 
J T I dentea ou Sm de nem reoeberd pi importe daa ni">tntL* Tenho ' 
f j empregado 11 pllolaa de Efeetandri Amara e sempre oom folia resul tado, e com rai 

• • *D mesmo ehamal-aa remédio aantaj] taaho lami.-m vnninde de experinietitur o sen elixir ' 
1*ü e vinho da niMOa preparara . , e axaim que puder mnnd.nrei vir. Tenho ret.-oinmendado 11 ' 
O ? todas aa per.sonf qu« não deixem de t e i em oaea l i o pr«ci»*o remédio e dado a a l^ctoas a 
t J S direcção da »un casa para poderem pedir, Termino, oom al t» cona ideraç io de V s . , adiul- i 
\y( radora o o r l ada .—Maria ilaçttatena d» PoKSa Penedo. 

Alcobafa. Botado da Bahia, 2 de Abril du 1-H7. lllm Sr. Joaqoi 
- Keinetti. dent ro denta i8:MI ' p a r a V S. t e r a bondade ' 

Bnei B Miramln 

pilntaa de Nectandra Amara, pel.. qu,< firaiei a s s a i ag radec ido ; tanto de remetWr-me, £r? 
como pela grande descober ta das afamadaa pünlaa, quo para mim e um do» melitores rume- J*-2 
dios que taaho applloado em mtnha ramllia, do \\vt tenho t i rado K r ; '0 ' '« roanltado, — Bou {'. 
com toda es t ima e consid»ração, de V. S. amigo, cr iado e obrigado. — Jfunoe! M i m a. - * 

a® ) Mot l râo e»ta* rommunicaçõe- a 
I lomedlo r o u l i - t a . para toda» na enfen 
I de obtel-a-. om fnaWnai | iarto que 1 
1 c a l i a . ISSfl o para . e i - , e I 0 | '.11 para 
t e o Estado a QtM portawoi, ella re t i . 
j pedldse . fiiret-çio para o» pedidos . -
' n . TI, ;•• andar , Hio du J ane i ro . 

Oada das pilulun de Nec tandra Amar 
Idades '!•> es toma g loi Intestinos •• .1 íavilidai 
•jau nroeiaaa, pois n •• 1 |..<rii nli 
li eauaa, ao proprietário. Indtoaa4o-ae-lbo u lugar t 
iniii.eillutaniente regintradan pel.> correio a» caixan 
Jr.ag.fim Butmo de Miranda — KL-L de S . TedrO 

A i i i i i i - u . remédio PB 
«I r a A " i i i r n . para ire 

ipprit it falta • pi 

^ X * . — Aa 1*1 I 11 I n * d" > . < " O t a n i l 
B5o formnladaa eom a mu-ma <iuaagen, d a l N o o t ; 
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